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DEFINIÇÃO DO ROTARY

 

Como você descreve uma organização como o Rotary? Existem as inúmeras características de um Rotary Club, bem como as atividades de mais de um milhão de rotarianos. Podemos mencionar a prestação de serviços, a internacionalidade, o companheirismo, as classificações de cada uma das profissões úteis, o fomento da boa vontade e da compreensão mundial, a ênfase dos altos padrões de ética profissional, a preocupação para com os outros, assim como tantas outras qualidades.

Em 1976, o Conselho Diretor do Rotary International interessou‑se em criar uma definição concisa dos aspectos fundamentais do Rotary. Solicitou‑se a ajuda de três pessoas, que estavam no momento atuando na Comissão de Relações Públicas do Rotary, e pediu‑se que chegassem a uma definição do Rotary que pudesse ser englobada em apenas uma sentença. Após inúmeras minutas, chegou‑se à seguinte definição, que tem sido usada desde então nas diversas publicações do Rotary:

"Rotary é uma organização de líderes de negócios e profissionais, unidos no mundo inteiro, que prestam serviços humanitários, fomentam um elevado padrão de ética em todas as profissões e ajudam a estabelecer a paz e a boa vontade no mundo."

Vale à pena decorar esta definição de 40 palavras para recitá‑la quando alguém perguntar: "Mas, o que é um Rotary Club"?

 

 

A BANDEIRA OFICIAL DO ROTARY

 

Uma bandeira foi oficialmente adotada pelo Rotary International em 1929, durante a Convenção de Dallas, no Texas, EUA. A bandeira rotária consiste de um fundo branco, com o emblema oficial, a roda rotária, aposta em dourado no meio do fundo. A roda rotária é dividida em quatro espaços internos, de cor azul real. As palavras "Rotary" e "International" estão impressas acima e embaixo, e o espaço delineado da roda é também dourado. O rasgo de chaveta e o eixo interno são também de cor branca.

A primeira bandeira oficial foi hasteada no mês de janeiro de 1915, na Cidade de Kansas, estado do Missouri, EUA. Em 1922, uma pequena bandeira rotária foi hasteada no Pólo Sul, pelo Almirante Richard Byrd, sócio do Rotary Club de Winchester, na Virgínia, EUA. Quatro anos depois, o Almirante hasteou a bandeira rotária no Pólo Norte.

Alguns Rotary Club utilizam‑se da bandeira rotária como flâmula nas suas reuniões ordinárias. Nestas ocasiões, deve‑se apor as palavras "Rotary Club" acima do símbolo da roda rotária, e o nome da cidade, do estado e do país abaixo da roda.

A bandeira rotária está sempre proeminentemente hasteada na Sede Mundial em Evanston, bem como durante toda a duração de uma convenção e eventos oficiais do Rotary International.

 

 

A RODA ROTÁRIA

 

Uma roda tem sido o símbolo do Rotary desde o seu começo. O primeiro desenho da roda foi feito por Montague Bear, rotariano de Chicago e engravador que projetou uma simples roda de trem, com alguns traços ao seu redor para dar a perspectiva de movimento. A roda foi projetada para transmitir a idéia de "Civilização e Movimento". A maioria dos primeiros clubes continham, de alguma forma, em suas publicações e papel timbrado, o desenho da roda de engrenagem. Finalmente, em 1922, foi deliberado que todos os Rotary Clubs deveriam adotar o símbolo, que passaria a ser de uso exclusivo dos rotarianos. Assim, em 1923, a atual roda de engrenagem, com 24 dentes e seis raios, foi adotada como símbolo pela então "Associação do Rotary International". Um grupo de engenheiros opinou que uma roda de engrenagem era mecanicamente impossível e que, portanto, seria necessário que a mesma contivesse, em seu centro, um rasgo de chaveta. Conseqüentemente, em 1923, o rasgo de chaveta foi anexado, e o símbolo, como é hoje conhecido, foi adotado como o emblema oficial do Rotary International.

 

 

A SECRETARIA

 

Muitos rotarianos consideram a Secretaria simplesmente outro nome para a Sede Mundial do RI em Evanston, Illinois, nos EUA, quando na verdade é muito mais abrangente. Englobando a Sede Mundial e as sucursais, a Secretaria possui aproximadamente 500 funcionários que estão trabalhando para que o Rotary International seja administrado de uma maneira transparente e eficaz. A Secretaria inclui os oito escritórios sucursais esparsos no mundo inteiro e os funcionários que ali trabalham, bem como aqueles que administram a Fundação Rotária. O objetivo principal da Secretaria é prestar assistência aos clubes, distritos e administradores do Rotary International e da Fundação Rotária.

 

 

ALGUNS DADOS PIONEIROS DO MUNDO ROTÁRIO

 

· A primeira reunião de um Rotary Club foi realizada na cidade de Chicago, no estado de Illinois, EUA, no dia 23 de fevereiro de 1905. 

· O hábito da realização das reuniões ordinárias foi instituído pelo Rotary Club de Oakland, na Califórnia, constituído em 1909. 

· A primeira Convenção do Rotary foi realizada em Chicago, Illinois, EUA, no ano de 1910. 

· O primeiro Rotary Club fora dos Estados Unidos foi constituído na cidade de Winnipeg, na província canadense de Manitoba, em 1910. 

· O primeiro Rotary Club localizado fora da América do Norte Foi constituído na cidade de Dublim, na Irlanda, em 1911. 

· O primeiro Rotary Club em um país de língua não inglesa, foi constituído na cidade de Havana, em Cuba em 1916. 

· O primeiro Rotary Club da América do Sul foi constituído em Montevidéu, no Uruguai, em 1918. 

· O primeiro Rotary Club na Ásia foi constituído em Manila, nas Filipinas, em 1919. 

· O primeiro Rotary Club na África foi constituído na cidade de Joanesburgo, na Africa do Sul, em 1921. 

· O primeiro Rotary Club da Austrália foi criado na cidade de Melbourne, em 1921. 

 

 

O OBJETIVO DO ROTARY

 

Em algumas regiões do mundo, as reuniões semanais dos Rotary Clubs são iniciadas com todos os seus membros recitando, de pé, o Objetivo do Rotary. Esta declaração, que faz parte dos Estatutos Prescritos para o Rotary, pode ser freqüentemente encontrada, gravada em uma placa, afixada nas paredes dos escritórios dos rotarianos ou em seus locais de negócios.

O Objetivo do Rotary é "estimular e fomentar o ideal de servir como base de todo empreendimento digno". A declaração relaciona quatro áreas nas quais o "ideal de servir" é fomentado: através do desenvolvimento do companheirismo como elemento capaz de proporcionar oportunidades de servir; do reconhecimento do mérito de toda a ocupação útil e da difusão das normas de ética profissional; da melhoria da comunidade pela conduta exemplar de cada um na sua vida pública e privada; e da aproximação dos profissionais de todo o mundo, visando a consolidação das boas relações, da cooperação e da paz entre as nações.

Porém, o Objetivo do Rotary já teve outra redação. O primeiro Estatuto do RI, datado de 1906, possuía três Objetivos: promoção dos interesses comerciais, promoção do companheirismo e do avanço dos melhores interesses da comunidade. Em 1910, devido à ênfase que se queria dar à expansão, o Rotary contava com cinco Objetivos. Em 1915, o número de Objetivos tinha sido ampliado para seis. Em 1918, os Objetivos foram novamente reescritos e reduzidos para quatro. Porém, quatro anos depois, foram ampliados para seis, para serem novamente reescritos em 1927.

Finalmente, na Convenção realizada em 1935 na Cidade do México, os Objetivos foram alterados e reduzidos para quatro. A última alteração significativa dos mesmos ocorreu em 1951, quando os "Objetivos" foram condensados em um único "Objetivo", que se manifesta de quatro diferentes maneiras. O "ideal de servir" é a principal mensagem do Objetivo do Rotary. Este ideal consiste na adoção de uma atitude de ser, sempre, uma pessoa compreensiva e disposta a ajudar ao próximo. É isto o verdadeiro significado do Rotary.

 

 

OS LEMAS DO ROTARY

 

O principal lema do Rotary, "Mais se Beneficia Quem Melhor Serve", foi aprovado na Segunda Convenção do Rotary, que aconteceu em Portland, no Oregon, EUA, em agosto de 1911. A frase original, "Mais se Beneficia Quem Melhor Serve a seus Companheiros", foi dita pela primeira vez pelo rotariano de Chicago, Art Sheldon, em um discurso proferido em 1910. Na mesma época, Ben Collins, presidente do Rotary Club de Mineápolis, em Minesota, EUA, comentou que a melhor maneira de se organizar um Rotary Club seria através do lema adotado por seu clube, "Servir Porém Não a Si Próprio". Estes dois lemas, ligeiramente modificados para "Dar de Si Antes de Pensar Em Si" e "Melhor se Beneficia Quem Melhor Serve", foram adotados oficialmente pelo Rotary durante a Convenção de 1950, realizada em Detroit, Michigan, EUA. O Conselho de Legislação realizado em 1989, estabeleceu que a frase "Dar de Si Antes de Pensarem Si" passaria a ser adotada como o principal lema do Rotary, uma vez que explica sucintamente a filosofia altruísta da prestação de serviços voluntários.

 

 

COMPARECIMENTO PERFEITO

 

O comparecimento regular às reuniões dos clubes é essencial para que estes sejam fortes e ativos. A ênfase dada ao comparecimento às reuniões data de 1922, quando o Rotary International iniciou um concurso mundial que funcionou como motivação para que centenas de rotarianos mantivessem um índice perfeito de comparecimento às reuniões. Vários rotarianos têm muito orgulho em manter um recorde de comparecimento perfeito em seus próprios clubes ou através da recuperação da ausência comparecendo à reunião ordinária de um outro Rotary Club.

Embora o Regimento Interno do Rotary preveja um índice mínimo de 60% de comparecimento às reuniões, existe uma norma não escrita que o ideal é manter um índice de 100% de comparecimento às mesmas. O Rotary enfatisa o comparecimento regular pelo fato de que cada um de seus sócios representa uma profissão ou negócio distinto e, portanto, sua ausência priva o clube das vantagens de um quadro social diversificado e do companheirismo compartilhado por todos os sócios entre si.

Esporadicamente, são apresentadas propostas de alterações para que não se registre a ausência do sócio que está atuando como jurado, servindo de outra maneira à comunidade, comparecendo a uma convenção de negócios, de férias em uma área remota do planeta, em um navio ou acometido por uma doença ou por uma outra razão especial qualquer. Entretanto, nenhuma destas propostas foi, até o momento, implementada. A norma estabelecida é bastante clara: um sócio não é considerado presente a menos que o mesmo compareça à reunião.

Porém, não se leva em consideração a ausência do sócio a uma reunião ordinária se esta for causada pelo seu comparecimento a um outro evento rotário. Se for solicitado a um rotariano que compareça a uma reunião do Interact ou do Rotaract, sua ausência não será computada. Quando um sócio comparece a uma conferência distrital do Rotary, assembléia distrital, convenção internacional, reunião do Conselho de Legislação, a uma reunião de alguma outra comissão internacional, a uma reunião intercidades ou a algum outro evento especialmente organizado, este comparecimento será creditado. Um rotariano que esteja participando ativamente de um projeto de prestação de serviços localizado em uma área distante onde seja impossível recuperar sua ausência pode, também, vir a receber o crédito.

 

 

A PROVA QUÁDRUPLA

 

Uma das declarações relacionadas à ética profissional mais conhecidas mundialmente é a "Prova Quádrupla" do Rotary. Aprova foi criada, em

1932, pelo rotariano Herbert J. Taylor ao assumir a direção da empresa sediada em Chicago, a Club Aluminum Company, com o objetivo de salvá‑la da falência. Taylor procurou uma maneira de recuperar a empresa que se encontrava afundada em dificuldades financeiras. Ele escreveu um código de ética para ser obedecido por todos os empregados nas suas atividades dentro da empresa e profissionais. A Prova Quádrupla tornou‑se referencial de ética nas vendas, produção, propaganda e em todas as relações da empresa com seus comerciantes e clientes, e sua subseqüente recuperação financeira foi creditada a esta simples filosofia.

Herb Taylor atuou como presidente do Rotary International em 1954‑55. A Prova Quádrupla foi adotada pelo Rotary em 1943 e já foi traduzida para mais de 100 idiomas e reproduzida em centenas de lugares diferentes. As perguntas da Prova devem ser de conhecimento de todos os rotarianos, e por eles obedecidas. "Do que nós pensamos, dizemos ou fazemos: 1) É a VERDADE? 2) É JUSTO para todos os interessados? 3) Criará BOA VONTADE e MELHORES AMIZADES? 4) Será BENÉFICO para todos os interessados?"

 

 

PAUL HARRIS: FOI OU NÃO FOI O PRIMEIRO?

 

Paul Harris foi o primeiro presidente de um Rotary Club? Não.

Paul Harris foi o primeiro presidente do Rotary International? Sim.

 

Existe uma explicação muito simples para esta aparente contradição. Embora o primeiro Rotary Club tenha sido idealizado e fundado por Paul Harris, na cidade de Chicago, em 1905, o homem realmente escolhido para atuar como seu primeiro presidente foi Silvester Schiele, outro sócio fundador.

Até o ano de 1910, havia um total de 16 Rotary Clubs, que formavam uma organização conhecida como Associação Nacional de Rotary Clubs. Alguns anos depois, quando os Rotary Club de Winnipeg, no Canadá, e os da Inglaterra, Irlanda e Escócia foram constituídos a denominação foi alterada para Associação Internacional de Rotary Clubs. Em 1922, a denominação foi novamente alterada para Rotary International.

Quando a primeira associação de Rotary Clubs foi constituída em 1910, Paul Harris foi escolhido como seu primeiro presidente. Ele permaneceu neste cargo por um período de dois anos, de 1910 a 1912. Assim, o idealizador do Rotary, que declinou ser nomeado presidente do primeiro Rotary Club tornou‑se o primeiro presidente da organização mundial conhecida como Rotary International.

 

 

NOMES PRÓPRIOS OU APELIDOS
 

Desde o começo do Rotary, seus sócios se referiam uns aos outros pelo nome de batismo. Este tratamento íntimo é bastante natural, levando‑se em consideração que o conhecimento mútuo e a amizade são pedras fundamentais do Rotary e, assim sendo, os clubes passaram a abandonar a utilização de títulos formais entre os seus sócios. Pessoas que normalmente seriam chamadas de Doutor, Professor, Senhor ou Excelência atendem pelos nomes de João, Guilherme Carlos ou José. O crachá geralmente utilizado em uma reunião do Rotary Club mostra o nome de batismo de cada um dos sócios.

Em algumas regiões do mundo, como na Europa por exemplo, os sócios dos clubes utilizam um tratamento interno mais formal ao se dirigirem aos seus companheiros. Em outras, especialmente na Ásia, é pratica normal apelidar cada sócio com um nome que, de alguma maneira, transmita alguma de suas características físicas ou que se refira à profissão ou negócio daquele sócio. Assim, um sócio cuja categoria seja a de fabricante de produtos químicos gasosos é apelidado de "Oxigênio". Já o sócio que está envolvido no ramo da madeireira é chamado de "Árvore"; o construtor é chamado de "Edifício" e o vendedor de papel ou de material para escritórios é conhecido como "Papel". Outros sócios são conhecidos como "Músculos", ou "Sorrisos", em alusão a uma de suas características físicas.

Os apelidos são símbolos de companheirismo e de brincadeiras entre amigos. Mas, quer o rotariano seja conhecido por seu nome próprio ou por um apelido, o espírito da amizade pessoal é o passo inicial que abre as portas para todas as outras oportunidades de prestação de serviços.

 

 

AS QUATRO AVENIDAS DE SERVIÇO

 

O termo "As Quatro Avenidas de Serviço" é freqüentemente utilizado na literatura e informação rotárias. As "Avenidas" referem‑se aos quatro elementos do Objetivo do Rotary: Serviços Internos, Serviços Profissionais, Serviços à Comunidade e Serviços Internacionais.

Embora as Avenidas de Serviço não estejam formalmente contidas em nenhuma parte dos documentos de constituição do Rotary, o seu conceito tem sido aceito como uma maneira de se descrever as principais áreas de atividades do Rotary. Elas são:

· "Serviços Internos", envolve os passos a serem adotados pelos rotarianos para um excelente funcionamento do clube. 

· "Serviços Profissionais", descreve as oportunidades que cada rotariano têm de demonstrar a dignidade e a utilidade de sua profissão aos demais sócios do clube. 

· "Serviços à Comunidade", consiste nos vários empenhos dos rotarianos para a melhoria da qualidade de vida dos habitantes de suas comunidades. Isto é freqüentemente feito através da prestação de serviços aos jovens, aos idosos, aos deficientes e às demais pessoas que vêem no Rotary uma fonte de esperança de uma vida melhor. 

· A Quarta Avenida, de "Serviços Internacionais", descreve os vários programas e atividades que os rotarianos implementam em prol da paz, da boa vontade e da compreensão internacional. Os projetos de prestação de serviços internacionais são implementados visando suprir as carências humanitárias das pessoas de diferentes países. 

Quando um rotariano compreende e atua através das "Quatro Avenidas de Serviço", o Objetivo do Rotary adquire um significado ainda maior.

 

 

THE ROTARIAN E REVISTAS REGIONAIS

 

O mês de abril é, a cada ano, designado o "Mês da Revista do Rotary",uma ótima ocasião para promover a leitura e a utilização prática da THE ROTARIAN, a revista oficial do RI, assim como de outras revistas regionais.

A THE ROTARIAN foi lançada em 1911 para possibilitar a comunicação entre os rotarianos e para fomentar os programas e o Objetivo do Rotary. O principal objetivo da revista é o de apoiar e divulgar o lema anual e a filosofia do Presidente do RI e disseminar informações a respeito de programas novos ou especiais, assim como as principais reuniões e ênfases dos vários meses "oficiais" do Rotary.

A THE ROTARIAN oferece um canal de comunicação no qual tanto assuntos de interesse geral como aqueles específicos do Rotary podem ser debatidos. Freqüentemente, a revista apresenta discussões interessantes a respeito de determinados assuntos. A revista funciona como uma excelente fonte de recursos e de idéias para os programas das reuniões dos Rotary Clubs e conferências distritais. Vários dos artigos promovem a amizade, a boa vontade e a compreensão mundial. Seus leitores regulares geralmente possuem um conhecimento superior das atividades do Rotary e de como cada rotariano pode estar mais envolvido nas Quatro Avenidas de Serviços no mundo afora.

Além da THE ROTARIAN, existem 28 revistas regionais, impressas em 22 idiomas. Embora cada publicação regional possua suas características e conteúdo próprios, todas elas fornecem aos seus leitores informação atualizada e um bom material de leitura no mês de abril e em todos os outros meses do ano.

 

 

A RESPONSABILIDADE INTERNACIONAL DE UM ROTARIANO
 

Sendo uma organização internacional, o Rotary, ao contrário de outras organizações, oferece a cada um de seus sócios oportunidades e responsabilidades ímpares. Embora cada rotariano tenha que inicialmente cumprir com suas obrigações cívicas, a sociedade com o Rotary permite que os rotarianos tenham uma visão relativamente diferente em relação a assuntos de um âmbito internacional. No começo dos anos 50 um parecer foi emitido visando descrever como um rotariano deve encarar uma questão global. O texto do parecer encontra‑se abaixo:

"Um rotariano de mente aberta: 

· olha além do patriotismo e assume sua parte na responsabilidade pelo desenvolvimento da compreensão, boa vontade e paz mundial; 

· resiste a qualquer tentação de agir como se possuísse qualquer superioridade racial ou étnica; 

· almeja e desenvolve um ambiente para compreender outros povos; 

· defende a letra da lei e da ordem na preservação da liberdade de terceiros, para que estes possam usufruir da liberdade de pensamento, expressão e de reunião, e estar livre de perseguições, agressões e medos; 

· apoia as ações tomadas em prol da melhoria das condições de vida da humanidade em geral, estando ciente de que a pobreza em apenas um local põe em perigo o desenvolvimento como um todo; 

· mantém os princípios gerais de justiça da raça humana; 

· luta pela preservação da paz entre as nações e está pronto para fazer qualquer sacrifício por este ideal; 

· incentiva e pratica um ideal de compreensão quanto aos credos de cada um dos outros seres humanos como um passo em direção à compreensão mundial, reconhecendo que existem certos padrões morais e espirituais que asseguram uma vida mais plena e rica". 

Isto representa uma missão bastante substancial a ser praticada por qualquer rotariano em seus pensamentos e ações.

 

 

ESTATUTOS PRESCRITOS PARA O CLUBE
 

O Rotary International é a organização internacional que é representada no maior número de países. Ela existe hoje em 150 países e engloba dezenas de idiomas, estruturas sócio‑políticas, hábitos, religiões e tradições. Como é possível que quase 27.000 Rotary Clubs em todo o mundo operem praticamente da mesma maneira? O principal responsável por este fenômeno são os Estatutos Prescritos para o Clube.

Uma das condições pré‑estabelecidas para que um clube receba o certificado de admissão para se tornar um Rotary Club é que o mesmo ratifique os Estatutos Prescritos para o Clube, originalmente adotados em 1922. Os Estatutos Prescritos descrevem as técnicas administrativas para serem seguidas pelos clubes com respeito à realização de suas reuniões ordinárias, admissão na sociedade e preenchimento das classificações; regras de comparecimento às reuniões e ao pagamento das contribuições e várias outras normas relacionadas à posição a ser adotada frente às questões de interesse público e políticas.

Os documentos estatutários fornecem a estrutura para todos os Rotary Clubs do mundo. Quando os Estatutos Prescritos para o Clube foram adotados, ficou estabelecido que todos os clubes então existentes poderiam continuar a obedecer os seus estatutos então válidos. Embora a grande maioria dos clubes tenham subseqüentemente adotado os Estatutos Prescritos para o Clube, alguns clubes constituídos antes de 1922 ainda conduzem seus trabalhos rotineiros de acordo com seus estatutos anteriores.

Os Estatutos Prescritos para o Clube são considerados um dos mais fortes elos de ligação do Rotary, que possibilita que a organização funcione em milhares de comunidades.

 

 

O PATROCÍNIO DE UM NOVO SÓCIO

 

O Regimento Interno do Rotary International define claramente o procedimento a ser adotado com relação à apresentação de um novo candidato a sócio. O "proponente" desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do quadro social do Rotary e na divulgação dos ideais rotários. Sem patrocínio, um indivíduo jamais terá a oportunidade de se tornar rotariano.

A responsabilidade do proponente não termina com a simples submissão do nome de um candidato ao Secretário do clube ou à Comissão de Desenvolvimento do Quadro Social. O Rotary não define responsabilidades formais para os proponentes ou patrocinadores. Entretanto, por costume e tradição, as normas abaixo são adotadas por vários clubes. É dever do sócio patrocinador:

1. 1.      convidar o candidato a sócio a participar de várias reuniões do clube antes de propor seu nome como candidato a sócio.

2. 2.      acompanhar o novo sócio a uma ou mais reuniões de orientação/informação.

3. 3.      apresentar, nas reuniões semanais, pelo prazo de um mês, o novo sócio aos demais sócios do clube.

4. 4.      convidar o novo sócio a acompanhá‑lo às visitas aos clubes vizinhos quando da realização da primeira reunião de recuperação de freqüência com a finalidade de aprender o procedimento a ser seguido quando a recuperação de uma ausência for necessária e para observar o espírito de companheirismo.

5. 5.      convidar o novo sócio e seu cônjuge a acompanhar o patrocinador às várias atividades sociais do clube, jantares e outras ocasiões especiais.

6. 6.      incentivar o novo sócio e seu cônjuge a comparecerem, em companhia do patrocinador, à conferência distrital.

7. 7.      atuar como um amigo especial para assegurar que o novo sócio tornar‑se‑á um rotariano ativo.

Quando o proponente segue estas normas, o Rotary se torna mais e mais forte com a admissão de cada sócio.

 

 

AS MULHERES NO ROTARY

 

Até 1989, tanto o Regimento Interno como os Estatutos do Rotary International previam que apenas homens poderiam ser sócios de um Rotary Club. Em 1978, o Rotary Club de Duarte, na Califórnia, EUA, convidou três mulheres a se associarem à organização. O Conselho Diretor do RI cancelou, então, o Diploma de Admissão do clube por violação à letra do Regimento Interno do RI. O clube acionou o RI, com base na violação pelo RI das leis civis estaduais que proíbem qualquer forma de discriminação em estabelecimentos comerciais ou acomodações públicas. O Tribunal de Apelações e a Suprema Corte do Estado da Califórnia ratificaram a decisão tomada pelo tribunal inferior apoiando a posição do clube de Duarte de que o Rotary não tinha o direito de cancelar a associação de um clube pelo fato do mesmo ter admitido mulheres no seu quadro social. A Suprema Corte dos Estados Unidos ratificou a decisão adotada pela corte californiana no sentido de que Rotary Clubs possuem um "objetivo comercial" e são, de certa maneira, organizações abertas ao público. Esta decisão de 1987 permitiu que mulheres passassem a ser admitidas como sócias em toda e qualquer jurisdição que tivesse leis de "acomodações públicas" semelhantes.

A alteração do Regimento Interno foi efetuada pelo Conselho de Legislação de 1989, que votou pela eliminação da posição até então adotada de que todo o Rotary deve ser uma organização "exclusivamente masculina".

 

 

A SEDE MUNDIAL DO RI

 

A Sede Mundial do Rotary International sempre foi localizada nos arredores de Chicago, Illinois, EUA. No início, a Sede Mundial ficava na própria cidade de Chicago, mas, em 1954, surgiu uma grande oportunidade no subúrbio de Evanston. O prédio localizado na Avenida Ridge supriu, até o início dos anos 80, todas as necessidades da Secretaria do Rotary, quando a combinação de novos programas, o crescimento da Fundação Rotária e as novas atividades do Pólio Plus causaram a super lotação da antiga Sede Mundial e fizeram com que vários de nossos funcionários passassem a ser transferidos para outros escritórios localizados nas redondezas.

Quando um moderno escritório de 18 andares no centro de Evanston ficou disponível em 1987, tornou‑se evidente que todas as necessidades

futuras de espaço e expansão do Rotary seriam supridas. A estrutura de vidro e aço, construída em 1977, possui cerca de 130.000 metros quadrados de escritórios e espaço disponível. O prédio foi adquirido pelo Rotary International, que aluga, a diversos locatários comerciais, cerca de dois terços de seu espaço, até que as necessidades futuras do Rotary assim o permitirem.

O prédio possui um auditório de 190 lugares, uma garagem de tamanho substancial e uma cafeteria para 300 pessoas, bem como espaço funcional para os 400 empregados da Sede Mundial. O 18" andar inclui salas de conferência para as reuniões do Conselho Diretor e das diversas comissões, além de ser o andar onde estão localizados as salas do presidente, do presidente‑eleito e do secretário geral.

Chamado de "One Rotary Center", o prédio possibilitará o desempenho eficiente das operações da organização pelos anos à frente.

 

 

MAIS DADOS PIONEIROS

 

· O Rotary se tornou bilíngue em 1916, quando foi constituído 0 clube da Havana, em Cuba, o primeiro fora de um país de língua inglesa. 

· O Rotary estabeleceu, em 1917, o "Fundo de Dotações", que foi o predecessor da Fundação Rotária. 

· O Rotary adotou a denominação "Rotary International" em 1922, quando teve seu antigo nome, "Associação Internacional de Rotary Clubs" alterada. 

· O Rotary estabeleceu a medalha de reconhecimento de Companheiro Paul Harris em 1957, visando homenagear as pessoas que efetuam doações de US$1.000,00 à Fundação Rotária. 

· Foi o Rotary Club de n° 3, localizado em Oakland, na Califórnia, que iniciou a prática de realizar reuniões semanais. 

· O emblema do Rotary foi impresso pela primeira vez em um selo comemorativo no ano de 1931, quando da realização da Convenção de Viena. 

· A primeira flâmula rotária (do Centro Espacial de Houston) a ser enviada ao espaço foi levada pelo astronauta Frank Borman, sócio daquele clube. 

· A primeira Convenção do Rotary International realizada fora dos Estados Unidos aconteceu em Edimburgo, na Escócia, em 1921. 

· O primeiro chefe de estado a discursarem um Rotary Club foi o Presidente dos Estados Unidos, Warren G. Harding, no ano de 1923, na cidade de Saint Louis. 

 

 

SALA 711 ‑ LOCAL DE NASCIMENTO DO ROTARY

 

O número 711 tem um significado muito especial para o Rotary. A sala deste número no antigo Edifício Unity, outrora localizado na Rua North Dearborn n°127, no centro da cidade de Chicago, Illinoïs, EUA, foi o local de nascimento do Rotary International. Aquela sala histórica, escritório do engenheiro Gus Loehr, testemunhou a primeira reunião quando Paul Harris encontrou‑se com vários amigos para discutir sua nova idéia de um clube para profissionais e homens de negócios.

Foi necessária ampla pesquisa e a dedicação de um grupo de rotarianos de Chicago para preservar e restaurar a sala exatamente como era

em 1905. Durante anos, a Sala 711 foi mantida como um museu em miniatura do Rotary por rotarianos do mundo inteiro, os quais voluntariamente tornaram‑se membros e contribuíram anualmente para o "Club Paul Harris 711", que forneceu fundos para o aluguel, manutenção e preservação. Em 1989, o Edifício Unity estava para ser demolido. Os membros do Club 711 cuidadosamente desmontaram a sala e guardaram o material em um depósito onde permaneceu até 1994 quando encontrou‑se um local permanente, na Sede Mundial do RI em Evanston, onde esta relíquia da herança rotária está hoje em dia preservada.

 

 

MÊS DA COMPREENSÃO MUNDIAL

 

O mês de fevereiro é dedicado à Compreensão Mundial, e é muito especial para o calendário rotário. Neste mês celebra‑se, também, o aniversário da primeira reunião de um Rotary Club, realizada no dia 23 de fevereiro de 1905, que passou a ser designado Mês da Compreensão e da Paz Mundial.

Ao instituir o Mês da Compreensão Mundial, o Conselho Diretor do Rotary International solicita que todos os Rotary Clubs organizem programas para serem apresentados durante suas reuniões semanais e que implementem atividades especiais que tenham por finalidade enfatizar a "compreensão e a boa vontade como essenciais para o alcance da paz mundial".

Visando homenagear este mês especial, muitos Rotary Clubs convidam oradores de fama internacional, jovens participantes de Intercâmbios de jovens e bolsistas que estejam estudando, respectivamente, em colégios e universidades para as suas reuniões ordinárias; planejam programas que envolvam ex‑integrantes dos Intercâmbios de Grupos de Estudos; organizam palestras sobre assuntos internacionais; apresentam entretenimento com um tema internacional, cultural ou artístico e outros tantos programas de temática internacional.

Diversos clubes aproveitam a ocasião para implementarem, pela primeira vez, alguma atividade de prestação de serviços internacionais ou para fazerem contato com um Rotary Club localizado em um outro país. Trata‑se de um bom mês para se iniciar um Intercâmbio Rotário da Amizade, um projeto 3‑H ou incentivar o apoio ao programa Pólio Plus ou a outros programas da Fundação Rotária.

O Mês da Compreensão Rotária oferece uma ótima oportunidade para que os programas reflitam, planejem e promovam as Quatro Avenidas de Serviço do Rotary ‑ a contínua luta do Rotary pela adoção da boa vontade, paz e compreensão por todas as pessoas do mundo.

 

 

PRÊMIO ROTARY PARA A PAZ E A COMPREENSÃO MUNDIAL

 

 
A cada ano, desde 1981, com apenas uma exceção, o Prêmio Rotary para a Paz e a Compreensão Mundial tem sido entregue àqueles indivíduos ou organizações "cuja vida ou trabalho realizado represente de alguma maneira excepcional ou meritória o ideal rotário de prestação de serviço, especialmente na promoção da compreensão, da boa vontade e da paz mundial". O prêmio é entregue durante a Convenção Internacional do Rotary. Uma comissão composta por membros de todo o mundo escolhe o vencedor, cujo nome deve ser ratificado pelo Conselho Diretor do RI e pelos Curadores da Fundação Rotária.

Além de uma bela escultura de cristal, o prêmio fornece ao vencedor a quantia de US$100.000 dólares, a ser doada a uma entidade de caridade de sua escolha, mas que tenha objetivos em harmonia com a missão da Fundação Rotária de alcançar, através de projetos humanitários e educacionais, a paz e a compreensão mundial. O prêmio já foi entregue às seguintes pessoas e organizações: Dr. Noburo Iwamura (1981), professor japonês de pesquisa médica; Papa João Paulo II (1982); Dr. Lotta Hitschmanova (1983), humanista canadense; Associação Mundial do Movimento dos Escoteiros (1984); Dr. Albert Sabia (1985), cientista descobridor da vacina oral contra a poliomielite; Comissão Internacional da Cruz Vermelha (1986); Lady Hermione Ranfurly (1987), dos Serviços Bibliotecários Ranfurly; Exército da Salvação (1988); Vaclav Havel (1990), Presidente da antiga Tcheco‑Eslováquia; Javier I'érez de Cuéllar (1991), ex‑Secretário Geral das Nações Unidas; Edward J. Piszek (1992), homem de negócios e filantropo americano; Dr. Fred Hollotn•s (1993), médico australiano; Jimmy Carter (1994), Ex‑Presidente dos EUA; e o falecido James Grant (1995), ex‑diretor executivo da UNICEF.

 

 

O PRINCÍPIO DA CLASSIFICAÇÃO

 

A associação ao Rotary, sem nenhuma exceção, é baseada em uma "classificação". Basicamente, uma classificação descreve e reconhece os serviços prestados à sociedade por um determinado profissional ou negócio.

O princípio da classificação rotária é de certo modo bastante específico e preciso. Para se determinar a que classificação um rotariano pertence, é necessário que se olhe para a "atividade principal ou reconhecida da firma, empresa ou instituição a que está ligado o rotariano ou sua atividade ou profissão principal junto à mesma ou como autônomo".

Deve ficar bem claro que as classificações são determinadas pelas atividades ou serviços prestados à sociedade, e não pela posição detida por uma pessoa em particular. Em outras palavras, se uma pessoa ocupar o cargo de presidente de banco, ela não estará classificada como "Presidente de Banco", mas, ao invés, como "Banco".

A atividade principal ou reconhecida de uma firma ou estabelecimento comercial ou a atividade profissional ou profissão reconhecida é que determina a classificação a ser estabelecida a uma certa pessoa. Por exemplo, o engenheiro elétrico, o agente de seguros, o gerente de uma companhia ferroviária, de uma empresa de mineração, de uma fábrica, hospital, clínica, etc., que esteja permanentemente empregado pode vir a ser considerado para rotariano como representante daquela profissão específica que estiver desempenhando ou como representante da firma, empresa, ou instituição à qual estiver prestando seus serviços profissionais.

A classificação principal permite, também, que negócios e indústrias sejam separados em funções distintas, tais como, por exemplo, "fabricação, distribuição, varejo e prestação de serviços". Ademais, as classificações podem ser divididas em partes independentes de uma grande empresa ou universidade que esteja localizada dentro do território do clube, como no caso de uma "escola de administração de empresas" e "escola de engenharia".

O conceito da classificação é necessário para assegurar que cada Rotary Club tenha representado no seu quadro social um corte transversal dos negócios e das profissões de uma comunidade.

 

 

TROCA DE FLÂMULAS

 

Uma das melhores tradições mantidas entre vários Rotary Clubs é o hábito de se trocar pequenas flâmulas, bandeiras ou distintivos. Os rotarianos que se encontram em viagem freqüentemente levam consigo várias flâmulas de seu clube para, como símbolo de amizade, trocá‑las durante as reuniões de recuperação de freqüência. Inúmeros clubes utilizam as diversas flâmulas que receberam como atraente decoração de suas reuniões de clubes e eventos distritais.

O Conselho Diretor do Rotary International reconheceu, em 1959, a crescente popularidade da prática de se trocar flâmulas e bandeiras e sugeriu que aqueles clubes que participam desta atividade dêem especial atenção ao desenho de sua flâmulas, fazendo o máximo pura que as mesmas sejam singulares e expressem características do comunidade e país do qual o clube é parte. É aconselhável que as flâmulas dos clubes contenham fotografias, slogans ou desenhos que retratem a área territorial do clube.

O Conselho Diretor também levou em considerado o custo financeiro que referida prática de se trocar bandeiras pode vir a ter sobre determinados clubes, especialmente sobre aqueles localizados em áreas onde haja grande interesse turístico e, consequentemente, grande demanda de recuperação de freqüência e troca de lembranças. Em todo e qualquer caso, solicita‑se aos clubes que usem de discrição e moderação no exercício da troca de bandeiras e flâmulas para que os eventuais encargos financeiros não venham a interferir com as atividades básicas daquele clube.

A troca de flâmulas entre clubes é uma prática bastante agradável, especialmente quando envolver uma flâmula que transmite uma mensagem criativa e que seja motivo de orgulho para a sua comunidade. A troca de flâmulas é uma importante tradição rotária e é um símbolo tangível de nosso companheirismo internacional.

 

 

REGRAS DE NÃO COMPARECIMENTO

 

Os Estatutos Prescritos para um Rotary Club estabelecem três circunstâncias que levam à terminação automática da qualidade de sócio devido ao não comparecimento às reuniões ordinárias. Estas circunstâncias são: ausência ou não recuperação em quatro reuniões seguidas; ausência ou não recuperação de 60% das reuniões do clube a cada período de seis meses; e ausência a pelo menos 30% das reuniões de seu próprio clube a cada período de seis meses. Sob qualquer destas circunstâncias, um sócio perderá sua qualidade de associado ao Rotary, a menos que o Conselho Diretor do clube tenha previamente autorizado referidas ausências com base em uma justificativa boa e nobre.

Para algumas pessoas, estas regras podem parecer bastante duras. No entanto, estar presente em uma reunião ordinária do clube é uma das obrigações básicas que um sócio aceita ao se unir a um Rotary Club. As regras estatutárias apenas enfatizam que um Rotary Club é uma organização participativa que dá a maior importância ao comparecimento regular de seus sócios. Quando um sócio está ausente, todo o clube deixa de desfrutar da associação pessoal com aquele sócio. A presença de todos os sócios às reuniões do clube é considerada de vital importância para a operacionalização e sucesso do mesmo.

Conseqüentemente, o fato de qualquer rotariano deixar de comparecer a quatro reuniões seguidas do clube, ou não observar os outros requerimentos de freqüência equivale a submeter sua renúncia como sócio daquele clube. Quando um clube termina a qualidade de sócio de um indivíduo devido ao seu não comparecimento, está simplesmente aceitando a renúncia do mesmo, e tal ato não deve ser encarado como uma ação de teor punitivo tomada pelos dirigentes do clube. Todos os rotarianos conhecem as conseqüências do não‑comparecimento e, assim sendo, sua ausência proposital às reuniões é uma decisão consciente que é tomada visando sua retirada do clube.

 

 

COMPARTILHANDO O ROTARY COM NOVOS SÓCIOS

 

Você está consciente das responsabilidades ou obrigações que a grande maioria dos rotarianos simplesmente deixa de cumprir? Estamos, por um acaso, falando do pagamento da contribuição social? Do comparecimento às reuniões? Da doação ao fundos do clube para a prestação de serviços? Ou da participação nos eventos e nos projetos dos clubes? Não; nenhuma destas.

De todas as obrigações que uma pessoa aceita ao se associar a um Rotary Club, aquela que todos os rotarianos deixam de obedecer é a de "compartilhar o Rotary". As normas do Rotary International mencionam claramente que todo e qualquer indivíduo tem a "obrigação de compartilhar o Rotary com os demais e deve ajudar a expansão do Rotary através da submissão de nomes de candidatos qualificados, para que os mesmos sejam considerados para sócios da organização". Estima‑se que menos de 30 por cento dos sócios da maioria dos Rotary Clubs sequer fizeram qualquer esforço para submeter o nome de um candidato a sócio. Conseqüentemente, em todo e qualquer clube, existem inúmeros rotarianos que imediatamente aceitam as vantagens de sócios do Rotary sem jamais compartilhar este privilégio com um outro indivíduo igualmente capacitado.

As normas com relação à associação a um Rotary Club define claramente: "para que um Rotary Club possa ser relevante a uma específica comunidade e capaz de suprir as necessidades daqueles que nela habitam, é importante e necessário que o clube inclua no seu quadro social todos os potenciais sócios que sejam qualificados e que sejam moradores daquele território". Qualquer rotariano só precisa folhear as páginas amarelas de sua cidade para perceber que a maioria dos clubes não pode ter convidado todas as pessoas qualificadas proprietárias de negócios ou que sejam profissionais liberais para se associar à organização.

Apenas alguém que é rotariano pode propor o nome de um cliente, vizinho, fornecedor, executivo, parente, sócio, profissional liberal ou de outra pessoa para se associar a um Rotary Club. Você não aceitou a obrigação de compartilhar o Rotary? Os procedimentos a serem seguidos são bastante simples e cada um de nós deve conhecer pelo menos uma pessoa que deveria ser sócia de um Rotary Club.

 

 

 

